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RESUMO 

 

Introdução: A fadiga mental é um fenômeno comum que pode surgir de diversas fontes, incluindo 

longos períodos de atividade cognitiva, estresse, falta de sono adequado e sobrecarga de informações. 

Compreender seus impactos é fundamental, pois a fadiga mental tem sido associada a uma série de 

prejuízos no desempenho cognitivo, como diminuição da concentração, reações mais lentas, menor 

precisão nas tomadas de decisão e percepção visual comprometida. No entanto, seu efeito sobre o 

desempenho motor ainda não foi completamente explorado. O objetivo principal deste estudo foi 

investigar como a prática de habilidades motoras em condições de fadiga mental influencia o 

desempenho subsequente em tarefas motoras. Mais especificamente, buscamos entender se a prática 

sob fadiga mental pode levar a uma adaptação ou resistência ao efeito deletério da fadiga mental no 

desempenho motor. Foram recrutados 40 participantes saudáveis, com idades entre 18 e 40 anos, sem 

histórico de lesões motoras ou cognitivas que possam afetar o desempenho motor. Os participantes 

foram alocados no Grupo Fadiga Mental (GFM). O estudo consistiu em três dias de experimentação. 

No primeiro dia, os participantes realizaram um pré-teste em uma tarefa visuoespacial, seguido pela 

tarefa Stroop e, por fim, a aquisição da tarefa visuoespacial seguida pelo pós-teste. No segundo dia, 

foi conduzido o teste de retenção para avaliar a capacidade de lembrar e manter habilidades motoras 

ao longo do tempo. No terceiro dia, os participantes passaram pela Stroop Task novamente, seguida 

pela avaliação da retenção da tarefa visuoespacial sob condições de fadiga. Os participantes 

submetidos à Stroop Task demonstraram um aumento da fadiga mental subjetiva, mas apresentaram 

uma melhora significativa na tarefa de coordenação olho-mão. Concluímos que por mais que as 

pessoas se fadigaram na ST e aprenderam a tarefa olho-mão, a pratica sob fadiga mental não evitou 

os efeitos deletérios dela mesmo em uma prática posterior. 

 

Palavras-chave: Fadiga Mental. Aprendizagem motora. Comportamento Motor. Prática. 
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1 INTRODUÇÃO 

 O comportamento motor é um termo que abrange todas as formas de movimento, desde 

reflexos involuntários até ações intencionais, ocorrendo em diversas partes do corpo e em contextos 

físicos e sociais variados. Ele inclui ações como postura, locomoção, ações manuais e expressões 

faciais (ADOLPH; FRANCHAK, 2016). Sendo constituído de três campos de investigação: 

Controle Motor, Aprendizagem Motora e Desenvolvimento Motor. Cada campo de investigação 

tem, relativamente, o foco de investigação em aspectos específicos, no entanto, as questões 

abordadas pelos três campos estão inter-relacionados. (TANI et al., 2010).  

A aprendizagem motora pode ser entendida como uma série de processos associados com a 

prática e/ou experiência que levam uma mudança relativamente permanente na capacidade de se 

desempenhar uma habilidade motora (SCHMIDT, R.A.; LEE, 2014). Este processo é influenciado 

por inúmeros fatores, sendo o feedback e a prática os que mais exercem influencia na aprendizagem 

de habilidades motoras (WINSTEIN; KAY, 2015). 

Algumas variáveis influenciam a aprendizagem motora, como fatores internos (capacidade 

de processamento de informações, capacidades físicas e motoras herdadas, características da 

personalidade, entre outros) e externos (instrução, organização da prática, atenção, feedback, 

instrução, demonstração, entre outros) (SCHMIDT,1988). 

 A prática envolve repetir o processo de resolver problemas motores em vez de simplesmente 

repetir soluções (BERNSTEIN, 1967). Em suma, requeresse repetição sem “repetição”, negar isso 

torna essa condição a mera repetição mecânica dos movimentos. Sob essa perspectiva, “a 

aprendizagem motora exige um esforço consciente para organizar, executar, avaliar e ajustar ações 

motoras a cada iteração” (SCHMIDT; LEE, 2016; TERTULIANO et al., 2008). 

Ao reconhecer que a cognição desempenha um papel significativo no desempenho e 

aprendizagem das habilidades motoras, a questão do papel da cognição durante a prática se torna 

ainda mais relevante. A aprendizagem motora vai além do simples armazenamento de informações 

sensoriais e motoras que surgem como resultado do movimento. O processo de aquisição de 

habilidades motoras é altamente cognitivo (STAKES e ALLARD, 1993), sendo este processo um 

grande influenciador da aprendizagem motora. 

Existem fatores que podem afetar o desempenho motor de uma pessoa, mas não 

necessariamente a aprendizagem motora. Alguns exemplos incluem o estado de alerta da pessoa, a 

ansiedade criada pela situação, a singularidade do ambiente, e a fadiga (MAGILL; ANDERSON, 

2017). Por exemplo, a fadiga mental pode causar uma diminuição nível de desempenho da tomada 

de decisão em jogadores de vôlei em comparação a condição sem fadiga mental (FORTES et al., 

2021). Como resultado, é fundamental que os métodos usados para avaliar a aprendizagem levam 

fatores como esses em conta para permitir inferências precisas sobre a aprendizagem (MAGILL; 

ANDERSON, 2017). 



A fadiga mental (FM) é um estado psicobiológico caracterizado por sentimentos de cansaço 

e falta de energia após longos períodos de atividade cognitiva (SMITH et al., 2018). De acordo com 

descobertas científicas, ela também prejudica a função cognitiva (COUTINHO et al., 2017; SMITH 

et al., 2016a) e o desempenho motor (CUTSEM et al., 2017). Essas deficiências foram atribuídas a 

uma menor capacidade de foco, reações mais lentas e menos precisas, e percepção visual pobre 

(SMITH et al., 2018). Fadiga mental limita a tolerância ao exercício em humanos através de uma 

maior percepção de esforço, em vez de mecanismos cardiorrespiratórios e musculoenergéticos 

(MARCORA et al., 2009).  

Fortes et al. (2020) constataram que a fadiga mental piorou a tomada de decisão tanto de 

ataque quanto de defesa e aumento a percepção subjetiva de esforço num combate simulado, em 

novo estudo do Fortes (2020) foi verificado que a fadiga mental contribuiu para a piora na decisão 

dos passes em jogadores profissionais de futebol, Filipas et al. (2022) constatou que a FM induziu 

uma pequena redução na performance de lances livres no basquete, Gantois et al. (2021) obtiveram 

o resultado de que a FM comprometeu o número de aproximadamente 15% de repetições durante 

exercícios resistidos (meio agachamento) comparada com o grupo controle e aumentou a percepção 

subjetiva de esforço (PSE).  Fortes et al (2022) examinou que 30 minutos do uso de celulares 

causaram FM em nadadoras de alto nível e foi concluído que a FM induzida por celulares pode 

reduzir ou anular os ganhos de treino na natação e no desempenho de resistência, porém não 

prejudicou o desempenho do salto-contramovimento (CMJ) e nem dos 50 metros livres. 

A Stroop Task (ST) pode causar fadiga mental (SMITH et al., 2016). No estudo de Alix-

fages (2023) tanto o grupo que utilizou smartphone quanto o grupo que realizou ST por 30 minutos 

foram eficazes para induzir fadiga mental em relação ao grupo controle. No estudo de Filipas et al. 

(2019), a fadiga mental foi induzida pela ST (6 blocos de 5 minutos) em comparação ao controle, 

causando um maior tempo de reação em ciclistas com menos de 23 anos de idade, além de causar 

piores resultados durante o teste de 30 minutos contra-relógio, em termos de potência e cadência. 

Desta forma, a hipótese desse estudo é de que a prática sob a condição de fadiga mental faz 

com que as pessoas sejam resistentes ao efeito da fadiga em uma condição de desempenho posterior. 

Dessa maneira, esse estudo busca investigar se o efeito da prática sobre fadiga mental evita o efeito 

deletério do desempenho em uma prática posterior. 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Investigar se a prática sob condições de fadiga mental pode atenuar os efeitos prejudiciais no 

desempenho em uma prática subsequente. 

 

2.2 Objetivos específicos 



 Avaliar o impacto da fadiga mental na performance durante a prática de uma atividade 

específica; 

 Investigar se a prática sob condições de fadiga mental pode atenuar os efeitos prejudiciais no 

desempenho em uma prática subsequente; 

 Comparar o desempenho sob condições de fadiga mental com o desempenho sob condições 

normais; 

 Examinar o impacto da fadiga mental na retenção de informações e habilidades adquiridas 

durante a prática de uma atividade.  

 

2.3 Hipótese 

 A hipótese desse estudo é de que a prática sob a condição de fadiga mental faz com que as 

pessoas sejam resistentes ao efeito da fadiga em uma condição de desempenho posterior. Dessa 

maneira, esse estudo busca investigar se o efeito da prática sobre fadiga mental evita o efeito 

deletério do desempenho em uma prática posterior. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Aprendizagem motora 

 

O conceito de aprendizagem motora abrange uma ampla gama de mecanismos e processos, 

desde mecanismos de baixo nível para manter a calibração de nossos movimentos até a tomada de 

decisões cognitivas de alto nível sobre como agir em uma situação nova. Envolve a melhoria 

incremental na capacidade de selecionar rapidamente e executar precisamente ações apropriadas 

(KRAKAUER, et al., 2019). A aprendizagem motora é influenciada por processos explícitos e 

implícitos, contribuindo para a aquisição de novas habilidades motoras (KRAKAUER, et al., 2019). 

Os pesquisadores exploram mudanças comportamentais e/ou neurológicas que ocorrem à medida que 

uma pessoa aprende uma habilidade motora, considerando fatores como a habilidade motora em si, o 

ambiente de desempenho e as características físicas e psicológicas da pessoa que executa a habilidade 

(KRAKAUER, et al., 2019).  

Segundo Edwards (2011) a capacidade de aprender uma ampla variedade de novas 

habilidades motoras ao longo da vida é uma das capacidades mais essenciais possuídas pelos seres 

humanos. Compreender como as pessoas aprendem habilidades motoras e como podem aprendê-las 

de forma mais eficaz é uma área particularmente crítica e útil do conhecimento humano.  

A aprendizagem, o processo pelo qual as pessoas adquirem uma nova capacidade de executar 

uma habilidade, é inferida a partir de observações de desempenho (EDWARDAS, et al., 2011). 



A aprendizagem de habilidades motoras ocorre por meio da interação da pessoa com o 

ambiente, sendo distinta de maturação, visto que as mudanças decorrentes da maturação não 

dependem da interação com o ambiente (WOLPERT et al., 2001). É amplamente enfatizado por 

Schmidt e Lee (2005) que na teoria da aprendizagem motora que a aquisição de habilidades motoras 

não se limita simplesmente a uma mudança no comportamento visível, mas sim a uma transformação 

na capacidade da pessoa para executar movimentos específicos. Essa distinção crucial entre 

comportamento e capacidade de movimento permite uma clara separação entre aprendizagem e 

desempenho. Enquanto o desempenho se refere à demonstração imediata de habilidades motoras em 

uma tarefa específica, a aprendizagem é mais profundamente enraizada na capacidade da pessoa de 

reter e aprimorar essa habilidade ao longo do tempo, independentemente das variações no 

desempenho imediato. Portanto, compreender essa distinção é fundamental para avaliar o progresso e 

o desenvolvimento das habilidades motoras ao longo do tempo (SCHMIDT; LEE, 2005). 

O processo de aprendizado motor abrange várias facetas essenciais, 1 - Refinar a execução de 

uma tarefa por meio de prática repetida, 2 - Conservar e sustentar aprimoramentos a médio e longo 

prazo ao recuperar informações armazenadas na memória motora, sem a exigência de prática 

adicional, fenômeno denominado retenção (ABE et al., 2011), 3 - Aplicar os aprimoramentos obtidos 

no desempenho da tarefa treinada para situações similares e/ou para membros ou segmentos não 

treinados, um processo reconhecido como transferência (SCHIMDT; WRISBERG, 2001; 

KRAKAUER et al., 2006) 

 

3.1.1 Variáveis de desempenho 

 

Variáveis de desempenho são fatores que podem afetar o desempenho de uma pessoa, mas 

não o seu grau de aprendizado, isso significa que essas variáveis não estão diretamente ligadas à 

mudança na capacidade ou potencial de uma pessoa executar uma habilidade específica, elas são 

influências externas que podem impactar como uma pessoa realiza uma tarefa, mas não indicam 

necessariamente o quanto ela aprendeu, por exemplo a fadiga mental causou um decréscimo no 

acerto de lances livres em jogadores de basquete em comparação a um grupo sem fadiga mental 

(MAGILL; ANDERSON, 2017; FELIPAS et al., 2022). 

De acordo com Schmidt et al. (1988) diversos elementos afetam o desempenho motora, 

abrangendo tanto fatores internos, como habilidades de processamento de informações, capacidades 

físicas e motoras inatas, traços de personalidade, entre outros, quanto fatores externos, tais como 

orientação, estrutura da prática, concentração, retorno, orientação, demonstração, entre outros.  

Além de melhorar a habilidade, o aprendizado motor também engloba mecanismos para 

manter um desempenho consistente em um ambiente flutuante (KRAKAUER, et al., 2019). O corpo 

humano está em constante mudança e é suscetível à fadiga, crescimento e lesões, o que significa que 



os mesmos comandos motores nem sempre levarão aos mesmos resultados de movimento 

(KRAKAUER, et al., 2019). Não é apenas o corpo que está sujeito a mudanças, mas também o 

ambiente (KRAKAUER, et al., 2019). A dinâmica de uma ferramenta pode ser alterada pelo uso, ou 

diferentes condições climáticas podem afetar a trajetória de uma bola. Adaptar-se a todas essas 

mudanças em curso para manter um nível de desempenho previamente alcançado também é um 

aspecto importante do aprendizado motor (KRAKAUER, et al., 2019). 

 

3.1.2 Prática 

 

A prática é essencial para a aprendizagem motora. No início, tanto o erro de desempenho 

quanto a variabilidade são altos, após um período de prática, os erros diminuem para níveis que 

permitem alcançar consistentemente o objetivo da tarefa, levando à estabilização do desempenho 

(PROFETA, et al., 2022).  

A estabilização do desempenho é caracterizada por uma pequena variabilidade no 

desempenho ou por uma curva de assíntota, indicando que um platô foi alcançado (PROFETA, et al., 

2022). 

 

3.2 Fadiga Mental (FM) 

 

 A fadiga é um fenômeno multifacetado, o desempenho em uma variedade de tarefas é 

conhecido por ser influenciado pela fadiga que não necessariamente se origina dentro do sistema 

neuromuscular (VAN CUSTEM et al., 2017). Um dos possíveis causadores da FM são por exemplo, 

o aumento da concentração de adenosina, onda de potência teta e redução de oxigênio no ACC e 

PFC, além da queda de fosfocreatina no cérebro (VAN CUSTEM et al., 2017).  

 Muitas tarefas, incluindo atividades sociais como o uso de mídias sociais e jogos de vídeo, 

atividades ocupacionais, esportes e outras atividades do dia a dia, envolvem uma forma de 

envolvimento cognitivo ou outro. Esses fatores de estilo de vida levam a consideráveis queixas de 

fadiga mental na sociedade moderna (MOZURAITYTE et al., 2023). O desenvolvimento e a 

experiência da fadiga também dependem do contexto; a fadiga mental surge à medida que a 

complexidade da tarefa aumenta e as demandas de atenção são maiores.   A fadiga mental (FM) é 

um estado psicobiológico caracterizado por sensações de exaustão e falta de energia após períodos 

prolongados de atividade cognitiva (SMITH et al., 2018). De acordo com estudos científicos, ela 

também prejudica a função cognitiva (COUTINHO et al., 2017; SMITH et al., 2016) e o 

desempenho motor (CUTSEM et al., 2017). Essas deficiências foram atribuídas a uma capacidade 

reduzida de concentração, reações mais lentas e menos precisas, e uma percepção visual deficiente 

(SMITH et al., 2018). Também limita a tolerância ao exercício em seres humanos devido a uma 



percepção aumentada de esforço, em vez de mecanismos cardiorrespiratórios e musculares 

(MARCORA et al., 2009). Neste contexto, a realização de uma tarefa cognitivamente fatigante reduz, 

ou mesmo em certas circunstâncias, esgota os recursos cerebrais e cognitivos que não podem ser 

reabastecidos imediatamente e que não podem estar totalmente disponíveis para realizar uma tarefa 

subsequente (cognitiva ou física). Isso pode resultar em diminuição do desempenho (embora alguns 

mecanismos compensatórios possam manter o desempenho e mudanças cerebrais (HOCKEY et al., 

2013; WANG et al., 2016). 

 Ela é causada pelo uso de redes sociais em smartphones e/ou jogar vídeo games antes de 

partidas oficiais de futebol prejudicaram o desempenho da tomada de decisão de passes em atletas 

profissionais de futebol (FORTES, et al., 2019). Inclusive afetou significativamente a atividade física 

(métricas derivadas do GPS), o desempenho técnico e a tomada de decisão durante os jogos de 

futebol reduzidos (TRECROCI, et al., 2020). Ainda assim não interferiu na capacidade de produção 

de força manual, mas houve uma diminuição na contração voluntária máxima e na inclinação do fator 

de escala de desenvolvimento da força após tarefas cognitivas (JACQUET et al., 2024).  

 Um maior número de respostas corretas na tarefa de Stroop está relacionado a um menor 

impacto no desempenho do ciclismo, isso sugere que atletas de elite e indivíduos menos treinados 

podem responder de maneira diferente a tarefas mentalmente fatigantes (MARTIN et al., 2016), esses 

achados podem sugerem que alguns atletas de elite podem ter uma resistência maior do que outros à 

fadiga mental e, portanto, para que o desempenho físico seja afetado pela fadiga mental, pode ser 

necessário um desafio mentalmente fatigante maior, ou sobre um tempo maior que 30 

minutos(FORTES et al., 2020). Dessa maneira, a pesquisa se propõe examinar se a prática sob 

fadiga mental tem o potencial de mitigar os efeitos deletérios no desempenho subsequente. Isso 

implica em explorar como a exposição prévia à fadiga mental pode influenciar a capacidade de 

executar tarefas cognitivas ou motoras com eficácia, mesmo quando confrontadas com condições de 

fadiga semelhantes posteriormente. Os resultados desta pesquisa podem ter implicações significativas 

em diversas áreas, desde o treinamento esportivo até a otimização de ambientes de trabalho. 

Compreender como a prática sob fadiga mental influencia o desempenho futuro pode informar o 

desenvolvimento de estratégias de treinamento mais eficazes e programas de intervenção destinados a 

melhorar a capacidade de lidar com desafios cognitivos em ambientes de alta pressão e estresse. 

 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 O local de realização da pesquisa 

 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Campus Professor Barros Araujo, localizada no 

Bairro Altamira - BR-316, Km 299, Picos - PI, 64600-000. 

 



4.2 Características da amostra  

 

Participaram desse estudo 20 estudantes universitários de ambos os gêneros, com idade entre 

18 e 40 anos de idade. 

Ser matriculado na Instituição. 

 

4.3 Critérios de inclusão e exclusão dos participantes da pesquisa 

 

 4.3.1 Critérios de Inclusão: 

 

 Possuir condições neuromotoras e cognitivas suficientes para o entendimento e execução das 

tarefas propostas;  

 Ter entre 18 e 40 anos. 

 

 4.3.2 Critérios de exclusão: 

 

 Possuir doenças que impeçam a execução das atividades propostas;  

 Não assinar o termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

 Não ser destro (diferente posição do mouse na aplicação da intervenção). 

 

4.4 Método a ser utilizado 

 

 4.4.1 Local 

 

O estudo será realizado na Universidade Federal do Piauí, campus Professor Barros Araújo, 

no laboratório de informática.  

 

 4.4.2 Amostra 

 

 A amostra consistirá em pessoas de ambos os sexos. Os participantes tiveram como critério de 

inclusão: 1 – Possuir condições neuromotoras e cognitivas suficientes para o entendimento e 

execução da tarefa, 2 – Ter entre 18 e 40 anos. E como critérios de exclusão : 1 – Possuir doenças 

que impeçam a realização das atividades propostas, 2 – Não assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido; 3 – Não ser destro. 

 

 4.4.3 Tarefa 

 

 A tarefa utilizada foi a Eye-Hand Coordination Test (Teste de coordenação olho-mão), esse 

teste consiste em seguir o trajeto de uma bola que se move em um caminho definido, mas 



desconhecido, o participante irá manter a bolinha branca (que se movimenta com o mouse) dentro do 

círculo que gira na tela, o círculo ficará verde sempre que a bolinha estiver dentro dele, quanto mais 

tempo o participante passar com o cursor dentro da bolinha melhor. (COGNIFIT, 2024) 

 

 4.4.4 Escala Visual Analógica (VAS) 

  

  Diante da subjetividade, complexidade e multidimensionalidade da experiência dolorosa, o 

primeiro desafio no combate à dor inicia-se na sua mensuração, na tentativa de documentar de forma 

objetiva a dor dos pacientes que foram criados instrumentos unidimensionais, que quantificam a 

intensidade da dor, por exemplo as escalas visuais analógicas (PEREIRA et al., 1998; SOUSA et al., 

2002). Posto isso, ela funciona como uma régua de 0 a 10, no presente estudo tendo 0 como ausência 

total de FM e 10 como nível máximo de FM. A cada aferição os participantes eram perguntados 

“Numa escala de 0 a 10, 0 sendo ausência de FM e 10 o nível máximo, quão fadigado mentalmente 

você se sente agora? Aponte nessa imagem” 

 

 4.4.5 Stroop Task 

 

O teste de Stroop, concebido por John Ridley Stroop em 1935, tem sido uma ferramenta 

amplamente adotada no âmbito neuropsicológico para investigar não apenas a atenção seletiva, mas 

também diversos aspectos das funções executivas, tais como a capacidade de flexibilidade cognitiva e 

a tendência à interferência. Sua aplicação tem sido destacada em estudos que exploram disfunções 

associadas ao córtex frontal (DOYLE et al., 2000). 

A complexidade do teste engloba uma série de processos psicológicos fundamentais. Isso 

abrange desde a memória de trabalho até a velocidade com que o cérebro processa informações, 

passando pela ativação semântica e pela capacidade de resistir a respostas automáticas. Esses 

elementos, identificados por Strauss et al. (2006), delineiam um panorama multifacetado do 

funcionamento cognitivo exigido pela tarefa de Stroop. A fase crítica da tarefa reside na apresentação 

de cartões contendo palavras que nomeiam cores, mas impressas em cores diferentes das escritas 

(incongruente), no nosso estudo a Stroop Task foi apresentada de maneira digital. Neste contexto, os 

participantes são instruídos a verbalizar as cores da impressão em vez de ler as palavras escritas. 

Indivíduos que enfrentam dificuldades ou hesitam ao realizar essa parte da tarefa geralmente 

demonstram problemas de concentração, incluindo dificuldade em suprimir distrações. Essa 

dinâmica, destaca a sensibilidade da tarefa de Stroop para avaliar a capacidade de controle cognitivo 

(LEZAKET et al., 2004). 

 

 4.4.6 Delineamento 



 

Os participantes que preencheram os critérios de elegibilidade foram convidados a participar 

do estudo e todas as informações acerca da pesquisa foram fornecidas. Em seguida, eles assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Após isso os participantes foram alocados no grupo fadiga mental (GFM), em seguida os 

participantes foram submetidos a 3 dias de experimentos.  

O delineamento experimental consistiu em uma série de etapas sequenciais. No primeiro dia, 

os participantes foram submetidos a um pré-teste, que incluiu um bloco de 5 tentativas da tarefa 

visuoespacial. Em seguida, foi aplicada a Escala Visual Analógica (VAS) para avaliar os níveis de 

fadiga mental antes da realização da tarefa Stroop. Após a avaliação inicial, os participantes 

realizaram a Stroop Task, composta por 4 blocos de 300 respostas incongruentes, com intervalos de 

descanso de 1 minuto entre os blocos. Após a conclusão da Stroop Task, foi aplicado outro VAS para 

quantificar a fadiga mental pós-tarefa. 

Em seguida, os participantes passaram para a etapa de prática, que consistiu em 10 blocos de 

5 tentativas da tarefa visuoespacial. Após a prática, os participantes foram submetidos ao pós-teste, 

que consistiu em um único bloco de 5 tentativas da mesma tarefa visuoespacial. Por fim, outro VAS 

foi aplicado para avaliar se a fadiga mental aumentava como resultado da realização da tarefa 

visuoespacial. 

O segundo dia consiste no teste de retenção, retenção se refere à capacidade de lembrar e 

manter na memória certos tipos de habilidades motoras ao longo do tempo. É a capacidade de 

recordar e manter o conhecimento ou habilidade adquiridos por um período prolongado, mesmo após 

períodos de inatividade ou falta de prática (MAGILL; ANDERSON, 2017). A retenção está ligada ao 

aprendizado de alguma habilidade, se refere a capacidade de recordar e manter essa habilidade na 

memória de longo prazo (ASA, 2012). 

No terceiro dia, a rotina inicia-se com a administração do VAS para mensurar os níveis de fadiga 

mental. Imediatamente após, os participantes são submetidos à Stroop Task (ST), compreendendo 

quatro sessões de 300 respostas incongruentes, intercaladas por intervalos de um minuto de repouso 

entre cada uma. Por fim, encerra-se com a avaliação da retenção da tarefa visuoespacial sob 

condições de fadiga.Figura 1. 

 
Figura 1: Delineamento do estudo. 

 



Figura 2 

 
Figura 2: Teste Eye Hand Coordination (Tarefa Visuoespacial). 

 

Quadro 1 – Cronologia da coleta da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

4.5 Riscos 

 A prática pode ser acompanhada de desconforto e fadiga mental. Para minimizar qualquer 

dano decorrente destas práticas, estamos propondo protocolos já comprovados pela literatura 

especializada da área como seguros e viáveis para pessoas que apresentem características como as 

suas. Neste sentido, na presença de qualquer ocorrência que for derivada da sua participação no 

estudo os pesquisadores serão responsáveis integralmente sobre o ocorrido, sendo que será ofertado a 

você assistência imediata e integral, no caso de necessidade. Ou seja, será solicitado atendimento 

médico no momento imediato a sua necessidade, sendo esta condição aplicável a complicações e 

danos decorrentes, direta ou indiretamente, da sua participação da pesquisa. O participante tem a 

possibilidade de desistir a qualquer comento da pesquisa. Isso pode ocorrer sem qualquer motivo. 

 

4.6 Benefícios 

 

 Oportunizar vivências de aprendizagem motora que poderão ser continuadas pelo participante 

e que são importantes para a saúde.  

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Participantes 

 

 20 estudantes universitários (13 homens e 7 mulheres), com idade de 21,5 ± 3.5,  destros 

foram recrutados para esse estudo. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento. 

Todos os participantes foram instruídos a não conversar durante a realização da pesquisa. 

Data Etapa Local Instrumentos Pesquisador 

02/05/2024 01 UESPI VAS, Sroop Task, Tarefa 

Visuoespacial. 

Ramon Riley Bezerra 

Miranda 

02/05/2024 02 UESPI Tarefa Visuoespacial Ramon Riley Bezerra 
Miranda 

02/05/2024 03 UESPI VAS, Sroop Task, Tarefa 

Visuoespacial. 

Ramon Riley Bezerra 

Miranda 



 

5.2 Analise Estatística  

 

 Realizou-se uma análise descritiva dos participantes em relação à idade, peso e altura. Em 

relação às medidas referentes ao desempenho na tarefa visuoespacial, calculou-se a média do tempo 

de execução e realizou-se uma ANOVA one-way para comparar os dados entre os dias. Para 

significância estatística, determinou-se um valor de 0,05. 

 

5.3 Média dos dados 

 
Quadro 2 

 
Quadro 2:Todos os dados da coleta nos 3 dias de intervenção. 

 

 

5.4 Aprendizagem Motora  

 

 Como identificado na Figura 2 e 3, foi observado uma diferença significativa entre o Pré-teste 

e o Pós teste [p < 0.05], além de um bom desempenho tanto na Retenção 1 (Dia 2) e na Retenção 2 

(Dia 3), mostrando que os participantes aprenderam a tarefa Visuoespacial. Os participantes 

demonstraram uma melhora significativa na aprendizagem da tarefa visuoespacial, demonstrando que 

a prática (10 blocos de 5 tentativas da tarefa visuoespacial) foi o suficiente para melhorar a habilidade 

motora dos indivíduos com uma diferença significativa entra o Pré-Teste, Retenção e Retenção FM. 

No início, o desempenho foi baixo, e a variabilidade do desempenho muito alta, indicando uma fase 

motora inicial. Após um período de prática, os erros diminuíram para níveis que permitem alcançar 

consistentemente o objetivo da tarefa, levando à estabilização do desempenho. (PROFETA, et al., 

2022).  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 3 

 
Figura 3: Desempenho médio dos participantes da Tarefa Visuoespacial na condição FM, com base nesses dados, 

podemos afirmar que a intervenção teve um efeito estatisticamente significativo. 

 
Figura 4 

 
Figura 4: Comparação entre os três dias de intervenção, Pré-Teste, Retenção e Retenção FM, mostrando que os 

participantes aprenderam a tarefa proposta [p < 0.05]. 

 

Figura 5 

 



 
Figura 5: Variação do desempenho de um dos blocos de pratica de um participante, veja como o desempenho varia muito 

ao decorrer da prática, indicando um comportamento motor com alta variabilidade. 

 

 

5.5 Fadiga Mental  

 

 Em relação a fadiga mental dos participantes, foi encontrada uma diferença significativa entre 

o primeiro nível de FM e o segundo, mostrando que os participantes ficaram mais fadigados devido a 

Stroop Task. (Figura 4, 5 e 6). Os achados do estudo indicam que a realização da ST (4 blocos de 300 

respostas incongruentes, com intervalos de descanso de 1 minuto entre os blocos, com uma média de 

22 minutos) gera um aumento na fadiga mental dos participantes, isso vai ao encontro com o que se 

tem na literatura, no estudo de Filipas et al. (2019), a fadiga mental foi induzida pela tarefa Stroop 

(ST) realizada em seis blocos de cinco minutos cada, quando comparado ao grupo controle, isso 

causou um aumento no tempo de reação em ciclistas com menos de 23 anos de idade.  

 
Figura 6 

Figura 

6: Escala Visual Analógica utilizada (VAS). 

 
Figura 7 



 
Figura 7: Média da FM no primeiro dia [p < 0.05]. 

 
Figura 8 

 
Figura 8: Média da FM no terceiro dia [p < 0.05]. 

 

 Os participantes demonstraram uma melhora significativa na aprendizagem da tarefa 

visuoespacial, demonstrando que a prática (10 blocos de 5 tentativas da tarefa visuoespacial) foi o 

suficiente para melhorar a habilidade motora dos indivíduos com uma diferença significativa entra o 

Pré-Teste, Retenção e Retenção FM. No início, tanto o erro de desempenho quanto a variabilidade 

foram altos. Após um período de prática, os erros diminuíram para níveis que permitem alcançar 

consistentemente o objetivo da tarefa, levando à estabilização do desempenho. (PROFETA, et al., 

2022). 

 Em um estudo realizado por Boksem et al. (2006), foi demonstrado que a fadiga mental 

compromete significativamente a capacidade de monitorar e corrigir erros durante a realização de 

tarefas cognitivas, mas com uma prática adequada os indivíduos conseguiram mitigar os efeitos da 

fadiga mental, o que corrobora com esse estudo, que mesmo os participantes fadigados mentalmente 

ainda conseguiram melhorar o desempenho na tarefa. A observação de que os sujeitos diferiram na 

maneira como melhoraram seu desempenho após a motivação sugere que o desempenho sob 

condições de fadiga mental envolve mudanças estratégicas adaptativas para manter o desempenho em 

níveis “aceitáveis” (Boksem et al., 2006). Um dos exemplos de estratégias adaptativas seriam a 

cafeína, no estudo de Lorist e Tops (2003) que investigaram os efeitos da cafeína na fadiga mental e 

na cognição. Os autores descobriram que a cafeína melhora significativamente o desempenho 

cognitivo em indivíduos fatigados, especialmente em tarefas que exigem atenção, memória e funções 



executivas. A prática desempenhou um papel central neste estudo, demonstrando ser um elemento 

crucial para a aprendizagem e retenção da habilidade motora visuoespacial, mesmo em condições 

adversas de fadiga mental.  

 Os 10 blocos de 5 tentativas forneceram uma exposição suficiente para que os participantes 

progredissem através das fases da aprendizagem motora, resultando em uma significativa redução de 

erros e estabilização do desempenho. Este padrão de evolução é consistente com a transição descrita 

por Fitts e Posner (1967), onde a prática promove a passagem da fase cognitiva, caracterizada por alta 

variabilidade e erros, para a fase associativa, marcada por maior consistência e eficiência. Ademais, a 

prática contínua parece ter desempenhado um papel crucial na resiliência dos participantes aos efeitos 

prejudiciais da fadiga mental induzida pela tarefa Stroop. Isso permitiu que eles mantivessem um 

desempenho adequado mesmo sob condições cognitivamente desafiadoras. Tal achado reforça a 

premissa de que a prática deliberada e repetitiva não só aprimora a habilidade motora, mas também 

capacita os indivíduos a lidar com o estresse cognitivo a qual é uma habilidade valiosa em contextos 

de alta performance esportiva ou de reabilitação motora. 

 As principais limitações do estudo é a amostra pequena de 20 participantes, avaliação da 

fadiga mental através da Escala Visual Analógica (VAS) é subjetiva, e a inclusão de medidas 

objetivas e fisiológicas poderiam fornecer uma avaliação mais precisa. A qualidade do sono também 

não foi monitorada. 

 

6 CONCLUSÃO 

 O estudo investigou os efeitos da prática motora sob fadiga mental no desempenho 

subsequente, revelando que os participantes aprenderam a tarefa visuoespacial ao longo dos dias de 

intervenção. No entanto, a análise dos dados da retenção não mostrou diferença significativa entre a 

retenção no segundo dia (Retenção 1) e no terceiro dia sob fadiga mental (Retenção 2). Isso indica 

que, embora os participantes tenham melhorado seu desempenho na tarefa ao longo do tempo, a 

prática sob fadiga mental não evitou os efeitos deletérios da fadiga mental em um desempenho 

posterior. Em futuros estudos, diferentes níveis de fadiga mental devem ser manipulados, a criação de 

um grupo controle deve ser utilizada para comparação dos resultados Mais pesquisas são necessárias 

para determinar a influência da fadiga mental na aprendizagem de habilidades motoras. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – ESCALA VISUAL ANALOGA DE FADIGA MENTAL (VAS-F) 

Aponte onde corresponde o seu atual nível de fadiga mental. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – TCLE 

 



 

Governo do Estado do Piauí – Universidade Estadual do Piauí UESPI 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
Título do projeto: Efeitos da fadiga mental sobre a aprendizagem motora de uma tarefa de 

rastreamento visuoespacial. 

Professor Responsável: Prof. Dr. Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi 

Instituição/ Departamento: Universidade Estadual do Piauí/ Curso de Licenciatura em 

Educação Física. 
Telefone para contato (inclusive a cobrar): (019) 997488148 

Comitê de Ética da UESPI: http:// www.uespi.br/cep (86) 32214749 

Você está sendo convidado/a à participar de uma pesquisa que estudará os efeitos do 

uso de celular durante a aprendizagem de uma habilidade motora. Você foi selecionado por 

apresentar algumas características inerentes à pesquisa. A sua participação na pesquisa não é 

obrigatória, sendo que você possui liberdade de desistir de participar da pesquisa a qualquer 

momento, sem que isso lhe traga qualquer tipo de prejuízo. 
A tarefa praticada será uma tarefa de rastreamento visuoespacial. 
Os participantes serão divididos em dois grupos, o grupo Stroop, realizará a tarefa Stroop, em 

4 blocos de 300 respostas incongruente em trinta minutos, e o segundo grupo vai assistir a 

trinta minutos do filme Kung Fu Panda. A justificativa para a execução do presente estudo é 

que devemos investigar se a fadiga mental decorrente da realização da Stroop task influencia 

na aprendizagem motora de uma tarefa de rastreamento visuoespacial, além disso, investigar 

se a continuidade da prática nesse estado de fadiga pode, eventualmente, mitigar os efeitos 

negativos no desempenho da habilidade em questão.. 

Todas as informações sobre esta pesquisa estão descritas neste documento, por favor, leia 

cuidadosamente o que se segue e pergunte ao pesquisador qualquer dúvida que você tiver 

sobre sua participação. Após ser esclarecido todas as suas dúvidas, caso aceite participar deste 

estudo, você deve assinar este documento que está em duas vias. Sendo que, uma das vias 

ficará com o pesquisador e outra via será sua. Você pode recusar-se a participar deste estudo 

em qualquer momento, sendo que isso não implicará nenhum problema a você. 

Para participar deste estudo solicito a sua especial colaboração nos dias determinados para a 

coleta de dados que será realizada na Universidade Estadual do Piauí. 
1) Procedimentos do Estudo 

Para participar deste estudo solicito a sua especial colaboração nos dias determinados para 

coleta de dados que será realizada na quadra poliesportiva da Universidade Estadual do Piauí, 

campus prof. Barros Araújo, em horário e data marcada junto ao pesquisador. 

A pesquisa é composta por três dias seguidos. No primeiro dia será exposto como a tarefa será 

executada. Será feito uma instrução de como realizar a tarefa, em seguida o 

participante irá realizar o pré-teste, composto de 1 bloco de 5 tentativas. Após, o pré-teste o 

participante irá responder uma escala visual-analógica para determinar a fadiga mental do 

mesmo, posteriormente ele será designado para um dos grupos o Grupo Stroop ou o Grupo 

Controle, após a condição experimental os participantes vão responder a escala visual- 

analógica novamente seguido da prática, que consiste em 10 blocos de 5 tentativas, o pós teste 

que se resume a um bloco de 5 tentativas e por fim mais uma escala visual-analógica. No 

segundo dia será realizado o teste de retenção que consiste em 1 bloco de 5 tentativas. O 

terceiro dia irá começar com a escala visual-analógica, ambos os grupos irão realizar a 

Stroop Task, irão responder a escala visual-analógica e por fim mais um bloco de 5 

tentativas da tarefa visuoespacial.

http://www.uespi.br/cep


É importante ressaltar que você terá o direito de descansar quantas vezes forem necessárias, 

ou até mesmo desistir de participar, em qualquer momento da pesquisa, sem que isso traga 

qualquer prejuízo para você. 
2) Riscos e desconfortos 

A prática de exercícios físicos pode ser acompanhada de desconfortos musculares e fadiga. 

Para minimizar qualquer dano decorrente destas práticas nós estamos propondo protocolos já 

comprovados pela literatura especializada da área como seguros e viáveis para pessoas que 

apresentem características como as suas. Neste sentido, na presença de qualquer ocorrência 

que for derivada da sua participação no estudo os pesquisadores serão responsáveis 

integralmente sobre o ocorrido, sendo que será ofertado a você assistência imediata e integral, 

no caso de você necessitar. Ou seja, será solicitado atendimento médico no momento imediato 

a sua necessidade, sendo esta condição aplicável a complicações e danos decorrentes, direta 

ou indiretamente, da sua participação da pesquisa. Além disso, de qualquer modo, você tem 

liberdade de desistir em qualquer momento da pesquisa, caso você queira. Isso pode ocorrer 

sem qualquer motivo, e você não será penalizado por sua desistência. 
 

É também importante salientar que você será integralmente indenizado e/ou ressarcido se caso 

qualquer ocorrência com você ocorrer em função da sua participação direta ou indireta no 

estudo. 
3) Benefícios 

A participação nesta pesquisa vai oportunizar vivências de aprendizagem motora que poderão 

ser continuadas pelo participante e que são importantes para a saúde. Assim, você receberá 

dicas de como realizar esse tipo de exercício, além das principais preocupações que você deve 

ter durante sua execução. 
4) Tratamento Alternativo 

Não há procedimentos alternativos neste estudo 
5) Acompanhamento e Responsabilidade 

Efeitos indesejáveis são possíveis de ocorrer em qualquer estudo de pesquisa, apesar de todos 

os cuidados possíveis, e podem acontecer sem que a culpa seja sua ou dos pesquisadores. Na 

presença de qualquer ocorrência que for derivada da participação no estudo os pesquisadores 

serão responsáveis integralmente sobre o ocorrido, sendo que será ofertado ao participante 

assistência imediata e integral, no caso de o participante necessitar. Ou seja, será solicitado 

atendimento médico no momento imediato a necessidade do participante, sendo esta condição 

aplicável a complicações e danos decorrentes, direta ou indiretamente, de sua participação da 

pesquisa. Além disso, de qualquer modo, o participante tem liberdade de desistir em qualquer 

momento da pesquisa, caso o participante queira. Isso pode ocorrer sem qualquer motivo, e o 

participante não será penalizado por sua desistência. 
6) Garantia de Esclarecimento 

Os pesquisadores irão acompanhar você durante toda a coleta e sanar qualquer tipo de dúvida 

relacionada à pesquisa. 
7) Grupo Placebo ou Controle 

Haverá indivíduos que somente praticarão da tarefa motora de estabilização e descansarão 

sem qualquer influência do smartphone. 
8) Participação 

A sua participação neste estudo é muito importante e voluntária. Você tem o direito de não 

querer participar ou de sair deste estudo a qualquer momento, sem penalidades ou perda de 

qualquer benefício ou cuidados a que tenha direito nesta instituição. Você também pode ser 

desligado do estudo a qualquer momento sem seu consentimento nas seguintes situações: 

(a) você não use ou siga adequadamente as orientações; (b) você sofra efeitos indesejáveis não 

esperados; (c) o estudo termine. Em caso de você decidir retirar-se do estudo, favor notificar o 

profissional e /ou pesquisador que esteja atendendo-o. 



 

Os pesquisadores responsáveis pelo estudo poderão fornecer qualquer esclarecimento 

sobre o estudo, assim como tirar dúvidas, bastando contato com o seguinte endereço 

e/ou telefone, e-mail: 

Nome do Pesquisador: Giordano Marcio Gatinho 

Bonuzzi Telefone do Pesquisador: (19) 

997488148 
E-mail do Pesquisador: giordanomgb@gmail.com ou giordanomarcio@psc.uespi.br 
9) Caráter Confidencial dos Registros 

A sua identidade será mantida em sigilo. Os resultados serão sempre apresentados com 

nomes ilusórios (grupo CONTROLE ou CELULAR). Dessa forma, você não será 

identificado quando o material de seu registro for utilizado, seja para propósitos de 

publicação científica ou educativa. A análise será feita por meio de gráficos e 

estatísticas dos dados obtidos, assegurando então que seus direitos de imagem sejam 

restritos, não havendo divulgação dos próprios vinculados aos resultados da pesquisa. 
10) Custos e Reembolso 

Você não terá nenhum gasto com a sua participação no estudo e também não receberá 

pagamento pelo mesmo. Não haverá reembolso em eventuais gastos decorrentes de 

sua participação. 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Universidade Estadual do Piauí 

O sistema CEP/CONEP avalia os aspectos éticos das pesquisas que envolvam seres humanos. Segundo 

a Resolução 466/12, pesquisa envolvendo seres humanos é “pesquisa que, individual ou coletivamente, 

tenha como participante o ser humano, em sua totalidade ou partes dele, e o envolva de forma direta ou 

indireta, incluindo o manejo de seus dados, informações ou materiais biológicos”. 

O Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí foi o responsável 

pela aprovação desta pesquisa. Seu endereço é: 
Rua Olavo Bilac, 2335, Bairro: Centro, Teresina – Piauí. CEP: 64.001-280, telefone: (86)3221-6658. 

Email: comitedeeticauespi@uespi.br. 

Horário de atendimento: 08:00 às 12:00. Nome 

do(a) participante: 

Data: 

Assinatura do(a)participante da pesquisa ou responsável legal: Assinatura do 

pesquisador: 
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